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I.O APRÊSENIAÇÁO

Êsre traba ho se propôe a descrever adequadamenle os PÍolelcs da CONSTRUCÃO DAS P|SC|NAS DÂS ESCOLAS SAKTA Ê

RAIZES E ASAS NO MUNICÍPIO DE ÀRACATyCE. ÍoÍnecendo nÍormaçóes impoíanles para execuÇâo da obra.

A obra deverá ser execulâdâ observando-se as nomas lécnicas da ABNT vgentes. à Le 8,666/93 e âo ediále seus anexos

. FomêceÍ estimativas das quanldadêsdo8 sêrviços I cuslos das obra6 dêÍnida6 para o PDieto da leÍerida árêa;

. FomeceÍ peças grálicas (planlas baixas, cort€s, sêçoê6 ê delalhês), memóda de cálculo e especíca@es técn cas.

O RolatóÍio contêm ossêguinles capÍtulos

. 1,0Aprcsentação: Apresentâ â eslÍuluÍa do Relâtório;

. 2.0 Equipe Técnicarresponsáveis pêlo presente RelalóÍo e projelos:

. 3,0 Locâlizaqão e Situaçâo Apíeseita LocaLização do lúunicíp o e dê obÍa

. 4.0 fupectos gerais da obra: expÕe suc nlaanenle nÍonnâçoes do projelo e dos servrços ã sêÍem

êxecuiâdos:

. 5,0 Estudos e PÍoiêlos Elaborâdos Descreve os Estudos e Projelos desenvolvidos:

. 6,0 RelâlôÍio Folográficol

. 7,0 Premissas Para Elaboração dos orçamehtos: D scorre sobÍê as planilhas que compÕem a

orçamenlâçâo dâ obra ern anexoi

. 8.0 Condiçôês Gerâis pâla Execuçâoda Obrai

. 9,0 Especifiêâçõês Técnicasi Apresenla as especiÍcaçôes técnrcas dê ínatedais e se.viços

. Anexo l:ÂRTdo Responsável Técnico PÍojelo

. Anexo lliPlanilhas orçamêntáíâs e demas docuÍnenlos Íelacionados aos cuslosdaobra.

. Peças GráÍcâs: Peças Gráicas nlegÍaries do PDjelo.

2,0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

.br

Y

composlos pelos proieios, especicaçóes plân lha orçâmen1ária e cÍonograma ííscojnanceiro.

0 r€lâ1ório tem como íinaldades:

. Apresenlar soluÇões econôm case váves para o probema ao nÍvelde pÍoieto execLrtivo

Emprêsa

Geopac EngenháÍia e Conslltoria Llda.

Endereço e Contato

Rua Calixlo Machado,27, sâlá 04, Pires Façanha, Eusébio -CE. Fonê:85 3241 3147Ie,maL geopac@geopac.com

Coordenação e Rêsponsabilidade Técnica
. Eng. CivlLeonaÍdo Sive ra Lma

. Êng. CivlLucano Harired

. Arq. LindembeÍg Franco

Equlpe dê Apolo
. Valeska RbeÍo
. lngÍd AÍaújo

y'"wt/"'
/-\ ,/Leonárdo Silvêirà Limâ

Lqzz Ens cMr lRNP0601581067
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3,0 LOCALTZAçÂO E STTUAçÃO

3.1 Localizaçào do [tunicipio
0lúJn cipo eslá ocalzada coníorÍne o mapa abaxo:

l^>áz-..
fN ,/ L;n.rdo sflv.ha Lrm:

l-X En{ crv lRNPo6or58ro&7
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3.2 Planta de Situaçâoda obra

A CoislruÇão dâ Piscra da Escola Raízes e Asas que eslá localizada na Rua da Tabâiârâ - Nossa Sra. de Fátima, Aracati-CE.

0s lÍnites da escola eslão conÍoÍíre a pol goral demonstrada na siluaçáoabaixo

Y

/-.>tz*
Loon.rdo Silvêlr. Llm.
Eng clvil I RNP 060158í0&7
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A ConslruÇão dã Piscina da Escola Saskia que eslá localizada na Rua HeÍbedo Cavâlcânte Poío 'VáÍzea da l\4a1riz

Aracai-CE. 0s linrites da escola estão conÍorme a poligonal demonslrada na s luação aba xo:

l"\í'""'
L9,' !fftili"^i#lt,liT;
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4.0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

O Projelo se trala da constíuçâo de duas prscinas sendo uma ra escola Saskia e oltÍa na escola Raizes e Asas, no m!n clpo

de Aracali. O ler.eno em que se oará a conslrução da piscna da escola Raizes e Asas ten 508,71m'? tendo a pisc na 96mm',

Já o leÍeno eÍn que se dará a construÇáo da p scina da Sask a lenr T7l.66nr:, tendo ê pisc na 60m?. Foram rcalzadas v silas no

localpea equpe Técnca da Geopac Engenhara em contunlo com â equipe técn ca da PÍeíe lura Munic pa paÍa se veÍfcaÍ o

lerrefo e o entorno também ÍoÍarn Íeaizadas reunóes corn a PreÍetLrrâ paía deÍinÇâo do progÉma de necessldades, A

conslruÇão das p sc nas deveÍá ser €xecltada de acordo coÍ o Projelo Arqu telônico e o orçamento. Na memórâ de cá culo

enconlrêrnos conÍomne a plania as qliantaades dos servrÇos de construção

Duranle os esiudos prelminares, realrzados ern coniunlo com ê equipe lécnica da PreíetuÍâ as pÍemssas do projelo da esco a

Raizes eAsas segu Íarn as seglintes direlÍzes

. Conslrução de uÍna pscna;

. Construção de 2 vestiários

. ConsÍução de uma arqu bâncada

. Urbanzação.

V

(í;l-à
\y)

1,;í-2...
/ h\ ,/ t.Õn:rdô silv.irâ tlhâ
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PaÍa o projelo dâ escola Saskiâ sêguiram as seguntes dh€lrizes

. Conslíução dê umã piscna;

. Construção de um depóslo,

Canleirc de Obrâ lnstalaçôês Provisóriâs e Seruiços Prclir.inuies /
Pêrâ o inico dâ construção, de!€rá conslat noslerÍenos a p âca paorão dâ obÉ cam âs tníormações necessa É9, Estê hgluso
no orçamento a corslruÇào de um BaÍracão Abeío para a conslÍução da pscna cia escola da tlaizes e Asas.Adernal+ía
orçado a ocação oa obrâ e limpe2a e raspagern de ambos leÍenos. \

irovim.nlo do T€râ
No tocanle a movimenlação de leÍra, iniciâlmenie será Éâlizádâ a limpeza dos locas e reliÍada deentulho, As movimenlâções

dê lê,â seáoelecLrâoàs visanooa execuçáode iLnoaçôes,

Conslruçôes das Piscinas

. Piscinâdá Escôlâ Raíze3 êAsas

Na conslÍução além de pÍevislo a árêã da pscnâde96,00m., sêrá construida lmaâÍquibâncada compisode concrelo edois
vestiários, sendo um masculino e um fem nino, Para o acesso, seíá colocado p so intertÍavado, com árcas dejâdim e uma área

de circulaÇão com pedÍa caÍir. Á pisclna iâmbém conlará com uma áÍea de circulação com pedra c€Íiri o unra borda em gÍânilo

flameadoe lerá um gLrârda-coÍpoem aço tnox e v dÍ0.

. Pisclha da Escola Saskia

Será construida lma pscna de 60 00m, com 3 raas. A p scnâ será envota de guarda-corpo em aÇo noxe
crculaÇâo em pedra cerr e borda em graniloíêrneado. Na conslÍLrçâo será íeilo aindâ, um depôsilo de2,89m?, \rY

l-ráá*
Leonardo Silveira Lima
Eng aD IRNP!60158100 /
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. Concepção do Projelo de EslÍutuÍas em ConcÍeto da áÍea a seÍ consÍuidar Projelou.se uma supeÍeslrütura por

vrgas naquâ aporam-seernplaresqueíoramdslribuidosdêlalmodoasalsiazêrasnecessiCadêsestÍuturaiseao
proleto arq'rtelónco.

Para a níraeslÍulura do vesláno da Piscna Râlzes e Asas e do depósto da Pscna da Saskia prolelou.se um

vgaÍnenlorcnlamenloaonivedopavÍnenlolérreoquelernporobletvodetÉvâmeiloospilâreselambémÍeceber

as paredes de allenarâ indicadas no proj€lo aÍqul€lôr,ico. As Íundações sâo drelas. sâo Íormadas por sapatas

arÍnadas, dimênsonaCas paÍa alendeÍ a resslência do solo.

PâraodimensonamentodaslundaçõesÍoconsideÍêdocomor.rmêesiirativaatensàode1,00kgí/cmr.

0 nivel de pÍoiund dade dãs sapalâs foi prolelado a 1,50m do nivel do léÍeo abaixo um laslro de concrelo com

espessura de 5cm.

PaÍa as piscinas será íelo um ateírâÍnenlo, onde haveÍá aL,renara depedra, Para o reíoÍÇo dosolo, será colocado3

carnadâs de aÍea grossa compaclêda e uma camada de pó dê pedra,Para a Íegülarzação sêráfe a uma camada

em concÍeto magro,

PaÍáaaÍqubancadaonivedeproílnddadedassapatasÍoproleladoal,50mdoníveldotérreo.abaxoumlastro

dearea conr espessuÍê de 50can.

Coberlura: Na Raizes e Asas seÍá Íela uma coberlura coÍn lelhâ de libÍocl.nentc e eírutlra de madeÍa para os

vestiários ê uma cobedura de rnetâl paÍa a erquibancadâ. Na Saskiá seíá feta rmâ cobedura com leha oe

fbÍocianento e esttut!Ía Ce rnadei.a parê o depóslo.

lmpermeabilizaçãor Todas as vgas baldÍames da .nlÍrestíulura seÍão irnpernêâb lizadâs com emu são êsíà 1ca,

lnstalaçôes Hidráulicas:Â alinren(açâo de águâ íÍa se dará poÍ meio da lgação às insialaçôes exislenles e do poÇo.

que Íão êtefder as duas câ xás d águâs d€ 5001da RaÍzes e Asas e uína caixa dágua de 500L da Saska. A Íede de

dislr bu çâo nleÍna de águâ iíâ será execulada com lubos, peças e conexôes Íabricadas em PVC rigidoesodávêl

dimensonados de âcordo com as recomendaçÕes da NBR 5626198. Pala a psciia.lerá uma caixa de compensação

l-\íz.-
L.onardo Silv.ira Llme
Eng. CivÍ | RNP 06015810&7

paÍa quê o niveldê ambas as piscnas sejam Íeguladas.

. lnstalaçôês Sanitárias: PaÍa a pscina Ráizes e Asas a deslrnação Ínal sêrà coreclada à Íossâ séplica, ÍillÍo e

. lnstálaçôês Elélricasr Eslá previsto Lim quado oDLT paÍa âs duâs pisclnas onde alimentaÍá todos os crcuilos.

funbos osquadÍosseÍão alimenlados pelo quâdÍo da escola exlslente.

Limptza Final

A obra será enlregue €m peíeito eslado de lirirpeza e conservação, SeÍá removido todo o enlulho do ierÍeno, sendo

cuidadosamente limpos e vaÍridos os acêssos

@/
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ETABORADOS

5., Consideráçôês GeÉis

Para se chegârao Íesullado deste pÍoieto Íorarn elaboradcs os seguintes projelos:

. PrôiêtoArqLrlelôncor

. Proteto de Eslrulurâs em Concrelo

. Proieto de Eíruluras de Melálicas

. D.oero de 1slêraçóe( r 0 arl, ê(. Sar[.|.. p Àgu. pl_r a,

. PÍoleto de níalaÇÕes Elétricas;

5.5 Projêio do lnstâlâções HidÉulicas

As irslalaçóes de águâ foram prqeladâs de nrodo

. GarantÍ o lornecmento de água de Íorma conlinua. em

adeqLradas ao períelio írncionamento das peÇas de ullzâção.

,'.."i;

F -IA\3b

5,2 Projeto Arqulletônlco

0 pojelo íoi desenvolvido de modo a alender as nêcessidades e fluxos dê acordo coÍn a populaçao o tpologia da ed ícação

seguindo diretÍizes e soluçoes da arqutelura conlêmporânea, assim pemiiindo umâ êquilel!€ con maior coríoÍto e
acessibilidade aos usuáÍos, os maleíais especmcados nos ambientês propoÍcionâm bâixa mânulenção, longa duÍablidade e

dê íácil substtuição se necessáÍio.

O paiddo aÍqLitelôn co loi nspÍado em foÍÍras geomél câs puras proporcionando maioÍ íuncionalidade ao esFço plarejado, o

conce to do pÍojelo são espaços mals amplos e ol mizados coniando com luminação e venlilação naluíalvisando a rcdução do

consumo de eneeia,

5.3 Projelo de EskutuÍasem Côncrclo

PaÍámelrcs dc Projeto segundo a nôrmâÂBNT l,lBR 6118/2014.

. Agressividade Do MeioÂmbiente: Classe de agressvdade ambenlal:

CA- lll (Foíe): Arquibancada e Vesliário

CA- lV (Forle):Pisc nas

. Tipo e oualidade do Concrêlo: Concreto Armado classe C30 (Fck = 30 lvpa / Eci - 268384 lúpa (N,lóculo de

Elasticõadelncal-langeirte)i Relâçàoágua/cmenlo aic <0.45

. Cobrimentoi Lales = 25írÍ: Vigâs/Pi âÍ€s = 30mrn:Fundacoes e P4ares ern mnlâlo coÍn osolo = 4C rm

. Propriedadês de AçorAmradura Passiva CA 50 / CA60i Es = 27 GPa

5.4 Projêto de Estrutuías Metálicas

. O pÍoielo da cobeíâ da arquibancâda da plscinâ Ráizês e Asas íoi dêsênvolvido em coordenaçáo com os proletos

arquilelônicos e secundários. A erecução do pÍojelo de estÍllura melálica deveÍá ser elaborada âtendendo às

exlgências do memoral, do projelo e das noÍmas da ABNT - ASSOCTAÇÂO BMSttEtRA DE NoRMASTECNTCAS:

. . NBR 8800 - ABNT - Projelo de eslruluras de aço e de eslruturas m sias de aço e concÍeto de ediíícios -
PÍocedimento.

O prqeto fo elaborado âi€ndendo âs det€Íminações do pÍoteto arquiletônico quanlo a locâlizeçáo e posicionaÍnênlo dâs peças

hidÍossaniláíâs ede acoÍdo com o que preconizê as segu ntêsnormas:
. NBR-5626/98 - lnstâlação PndlaldeÁgua FÍia

5.6 ProJeto dê lnstal.çó.i Sanltárlas

As rnslalades de esgolo san tario ÍoÉÍn poeladas de modo â:

. Pêrmiiir rápido escoamenlo dos despejos e íáceh d€sobstruçãoi

. Vedar a passagemde gâses, insetosou pequenos arima s das canahzaçôes pârê o inteÍior das ediíicaçÕes

. Náo p€rmili vazamentos. escapamêrtosde gâses eíoÍmação dedepósilos no inleÍordês canalizaÇões;

quanldaoe suÍcen1e com pressÕês e velocidades

Lêonerdo Silvêka Lima
Eng Ciu lRNP!60158106.7
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0 proleto Íoi elâborâdo aendendo as deteminaçôes do

noÍmas

projelo arquiletônico e de acoÍdo com o que prcconiza as seglintes

. NBRA160/99-Ssleínas Predâs de Esgolo Saniráíio - PÍojelo e ElecuÉo

5.7 Projeto de lnslâlaçóêB Elétricâs

0s pÍoletos Íoram desenvolvdos em coodenação com os proletos de ârquilelura e hidrossanilário.

A execução des insielâÇôês êléiÍjcâs dsveÍá sêr elebomda âlêndendo esêxlgênciesdo m€morialedo prqeto, do Regulamenlo

de lnslâta@es con§rm do€s dâ ENEL e das noÍmãs dà ABNT - ASSOCIAçÀO BRASIIEIM DE NORI,AS TÉCNrcAS:

. NBR 11301 - ABNT - Cálculo da capacidade de conduÇão de coÍÍente de cabos isolâdos €m Íegime pgftnanente

(Íator de caÍgâ 100%) - Procedimenlo.

. NBR 5410 - ABNT . lnstalaÉos slótricas de baixa tensão

1..\í,1"'
LeonaÍdo Silvêkã Lima
Eno CM RNP0€0158106J
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6.0 RELATóRO FOTOGRÁFICO

6.1 Piscina Raízes e Asas

V sla gera do leÍeno. Vislâ gêraldo lêíeno.

YiN* ,r*

y'.,\'4.2 "' 11

LeonaÍdo Silveüa Lima
Eng CMr I RNP 0ô0158106J
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0.2 Piscina saskia

V sta geÍê do lerreno. Visla geÍaldo terreno.

V sta geraldo leÍÍeno.Visla geraldo lerÍeno,

(

/,,atL,z"' 12

Lêonáído Silvêha Llmâ
En! CM 1RNP060158106 7

,,.,íüà



GEc)PAC
7,0 PREMISSAS PAM ELABOMçAO DOS ORçAMENIOS

7,Í Orçamento Básico

Nesle capílulo apresenlaremos a deÍinÉo de lodas as panilhas Íelativas a orçamenlação da obÍa bem como lodas as

premssas básicas para sua elaboração. Ao Iinaldo mesmo eslão sequenciadasas seglinlesplan lhas:

. Orçamento Básico ResunLdoi

. OÍÇamento Básico

. Cronograma Físco Finêfcerol

. MeÍróía de Cálculo de ouantiiatvos

. Delalhamentoda ComposÇão do BDI

. DetalhaÍrento da Composição dos Encârgos Socaisl

. Delalhamerto de Composição de PÍeço Un1ário.

. Delalhanenlo d€ Cornposiçâo de PÍeço Unlário E aboÍada;

. Colaçóes de preço.

ü\e/

0 oÍÇamenlo ê a ava ação do cuslo de uma delermnada obra ou serviÇo de êngenhaÍâ a ser er(eculêdo onde são

discrim nados lodos os servços e mâlerias peíinent€se n€cêsear or a ereru!.o dâ obro. É â relàçao dscÍm nâdá de seÍvços

corn os respeclvos pÍeços !ndades, qualidâoes preços lntáros. valores paícais e Ioias, resu lantes das somas dos

produtos das quanlidades pelos preços un 1áros.

Os preços orçados ccnsdeÍam lodos os encaÍgos sociais e lrabalhslas conÍorme leglslaçãoern vgor incidenles sobÍe o cLrslo

7.2 Fonle de Preços e Tabêlas ulilizâdâs

Para elaboraçáo deste oÍçaanento âdotôu-se os pÍeços básicos e oítca s das seguinles labeas de Prcço:

. Tabea SEINFRÂ 27.1 vigenle desde 03/2021 com desoneraÇão (Disponível e publcáda no sile da SecÍe1ara de

lnÍraestrulura do Estado do Ceârá - hflpsl/rulv.se nÍra.ce.gc!.brltabela-dê-cuslos):

. Tabela SINAPIiCE 0112023 com dêsoneÍáção (Dsponve e publicada no sle da Caxa Econômrca Federa .

hllpr/w\!uca xa.gov.br/poder-pub côiâporo-podeFpubllco/s nap )

No caso de lraveÍ serv ços a serem exêcu1âdos que não consleÍ nas Tabelas 0ícas adoladasacma Íecolemos as opçõeg

abaxo:

. Elaborâção deComposi@esde Preços l.lnilários de Servlçoscom insumos dastabelas adotâdas.

. ElaboraÉo de Conrposi@esde Prctss Unilários de Serviços com insumos colados no meÍcado.

. CotaÉo de pÍeço do Setuiçono meÍcado. Y
7.3 Curva ABC

A curva ABC é a calegorizaÉo dos serviços de maiores valores ao de merores valoÍes, ciassificando-os de A a C, onde na

coluna A são os seNiços de maiores valores, na colunâ B os serviços de valoÍ méd o e na coluna C os seruiços dê fienoÍvalor,

T.lTEnspoíedos lnsumos dos oispositivos dê Drênagêm

O lranspoÍlê dos insumosdos disposilrvos de dÍenagem ícará a cargo da empÍesa conlÍâlada,

7.5 Cronogramâ Físico Financeho

0 cÍonogÍama Íisico e Íinance ro, propomos o avançofisico eo ãvan@Ínânceiro da obrâ. No cÍonograrna Íís co deleÍminamos

o avânço BspeÍâdo da obÍa e no crcnogBma financeiro deÍ ne os desembolsos mênsâis pâra fins ds plarejêmento,

O tempo de duração proposlo neste projelo baseia-se no lempo de obÍas anler oÍes com as mesmas caraclerislicas realizadas

pe a PreÍeü!ira lúunicipal.

0 CÍonogÍamê Íls co ÍÍlarce ro proposlo paÍa esle no conluntode p an lhas apresenladês ao lnaldesle c€pitulo.pÍoletosegue

4
^ l",r'-"' \r13

/ $u/ teonardo Silvelra Llma \
a Eno C ullRNP0ô0158106 i 

\



Preíêlura Municpaldêsde o lnício à concusâo dâs obras.

A adminstíaÇão local oeveÉ sei paga propoÍcona menle à exec!ção ínanceÍa da obra, EÍn caso de necessdade de adrlivos

de prazo o ônus reíeÍente ao custo daAdmn straçâo LocalícaÍá â cargo da Coltralada,

7.8 Composição do BDI

O BDI é a laxa de BoniÍicâçào e Despesâs lndiretas dà5 ObÍês. E um eemenlo prmordrâlno proLesso d€ Íomação do preço

írna pois represenla parcela relevante no vaor lralda obra,

A Súmlla n025812010, doTCU, passoLr a exig rqLeo delâ hâmento do BD,dêve cornporo oÍçamenlo.basê e as proposlas das

idtantes, No E§ado do CeaÍá a apÍesenlaçâo do delahamenlo do BDlno orÇêmerio-base ganhou respado corn a ResoluÇão

do TCE-CE n' 2.206/2012.

PaÍa a obra em quesião a Preíeiiura Llun cipaladola ra ComposiÇáo Co BDlo mélodoe lodos os lim les pÍoposlos roAcórdão

2622113 -ÍC! PlênáÍ o.0 delalharnenlo do BDI sesue no conju.tô de plánihas âprêsenladas ao finald€ste capilu o.

7.9 EncaÍgos Sociais

A Súmula n0 258i2010. do TCU passou a exgr que detalhanrenlo de encêÍgos socais dele compor o orçamento-base e as

pÍoposlês das icilanles. Para lanLo. o tr/un cipio utilizou.se da Composição de Encargos Sociais eÍnlda peLa SecÍetâÍa de

lnÍÍaesÍuluÍa do Eslâdo do Ceará (SEINFRA)na ocasiào da pub cação da Tabela de Preços Báscos uliLzada para serÍonte de

pÍeços desle orçamenlo. 0 delâlhaanenlo dos Encargos Socais segLre no cofjJnlo de panlhas apresenladas ao ínaldesle

câPitu o.

7.10 Composiçôes de Preços Unitários

As composçóes de custo unilàrio de serviços eslão âpíesentadas com a discÍm nação separada de malerial e mão de obÍa.

moslrando no Ínâla somalóriâ.

A Súmula n" 258/2010 doTCLl passou a exig'queas composiÇões de cuslos untáros devem comporo orçamenlo-base e as

proposlas das lcllantes, Neste relatóÍo conslaÍn as seguinies composçõesl

. ComposlçÕes de Preços lln táÍ as (CPU) de SeÍ\, ços constalles nas Tabe as 0fcias adoladas na ElaboraÇão desle

. Composições de PreÇos Unilários E aboÍadas (CPUE)de SeÍv ços nào conslantes nasÍabebsAfi.t+ /
As Conrpcsições de PreÇos unilàrias ulilzâdâs ieste proteto segL,em no conlunto de panlhas apreserladddao lnaldesle
(àprlr'o, \

GE()PAC
7.6lVemória de cálculo dos 0uantitativos

0 evantamento de quanttalvos é o processo de detelmin2Í a quanl dade de cada um dossetuiçosdeunr proieto lendoccmo

lransparenle o mé1odc de cálculo para se cal.u ar a quantdade de câdâ llern orçado,

A flemóra dê Cá culo segue no conlunlo de plêf lhas apresenladas aoína desle câp lulo.

\v'7.? Adminislnçào Local \ *
A adminislração localda obra ío orçada de acoÍdo com os peÍcênluais âdm tidos e eslmados pelos órgãos de conlÍole e pela

Leonardo SilveiÍa Lima
Eng CMllRNP060158l0ê/
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8.0 CONDIçÓES GEMIS PAM EXECUçÀO DA OBRA

0 conlralado deveÍá dar rÍco aos serviços e obras denÍo do prâzo pé-eslâbeecdo no contÍâto conÍorme â dâlâ dâ oÍoeÍn de

ServiÇoexped da pea PreÍetura Munlcpa.

0s serviços conlralados serão executados rgorosârnente de acoTdo com esias EspecícaÇões, os desenhos e demais

elementos neles reíerdos.

SeÍão mplgnados pea Fscal2âçãolodos os trâbahos quê não salisÍâçam às condiçÕes contÍatua s,

Ficêrá á CONTRATADA obÍgada a demoir e a reíaz€r os lrabalhos mpugnados ogo âpós a oficialzaçãD pela Fscalzação,

ícafdo poÍ sua cofla exclus va as despesas deco[entes dessas pro! aênc as,

A CoNTMTADA será responsá\,elpeos danos caüsados à PreÍetura e a terce ros, decoÍrentes de sua negligéncia mpeÍroa e

OM SSâ0,

Será nrantido peâ CONTRATADA perfelo e rninterrupto servço de vg ánca nos recrtos de lrabalho cabendo-lhe loda â

Íesponsabiidade por quaisquer danos decorrenles de feg igênc a durante a execução das obras, alé a ertÍega deÍr tila.
A úizâção de equipamenlos, apaÍe hos e íeffanentas deverá ser apropráda a cada seÍvço, a crtéío da Fsca zação e

Supervsã0.

A CoNTMTADA loÍnaÍá lodas as precâuções e cudados no senldo de garantr nleiÍamente a eslabldêde de prédlos vzinhos

canalzaçoes e Íedes que possam seÍ alngdas pa! mentaçôes das áreas adiacenles e outras proprledades de leÍceíos. e

a nda a seguranÇa de operáÍos e lranseuntes duíânle â €xecuÇào de looas as elapas da obra,

Normas
São paie inlegÍanle deíe cadeÍno de encaÍgos, independênlemente de tÍanscÍÉ0, todas as normas (NBRS) da Associação

BrasileiÍa de NoÍmas Técnicas (ABNT), bem como as NoÍrnas do DNITe DER/CE, que tenham rêlaçáocom os serviços objeto

lvlaleriais
Todo mâterial a ser êmpÍegado na obÍa será de pírneira qualdade e suas especrÍcaÉes deverâo ser Íesp€lladas, QuaisqueÍ
modificaçôes devúâo seÍ auloÍizadas pela Íiscalizaçáo.

Câso iulgue necessáÍio, a FiscalizaÉo e a Supeívisâo podêÍào solcilâr a apÍesenlaçâo de certilicados de ensaios relativos â

materiais â sercm ut lzâdôs e oíorneclmenlode amoslras dos mesmos.

Os malêriâis adquiÍidos deverão seÍ êslocados de íorma â assegurara conseÍvação de sues caÍacieÍíslicas e quâlidâdes paÍâ

eúprego nas obras, bem corno a íâcililâr suâ inspeção.ouando se íizer necessário, os mâlêrâis sêrão estocados sobrc
plalafomas de supedicies limpase adequádâs paÍâ tâlfír ou ainda em depósilos resguardâdos das intêmpér ês.

De um modo geÍal, seráo válidas lodâs as instruçôes, especfcaçÕes e normas ofc âi§ no que se reÍeÍe á recepçio, IÍanspgie,
man pulação empÍego e esloc€gem dos maler ais a serem Lrtilizados nas diÍerentes obÍas. /
Íodos ôs mâteriais, salvo disposlo em conlrário nas Especiímções Técn cas, serão fomecidos pela CONTMTADA. \Í

\
Mão de Obra
A CONTMTÂDA manlerá na obíâ engenhe Íos, m€stÍes, operár os e íuncioná os âdminlslrâlivos em númerc e especlalizaÉo

compallveiscom analurczados serviços, bem como mateÍiais em quânlidade sulici€niepaÍaa execução dos tÍabalhos.
Todo pessoelda CONTMTADA deverá possur habililação e expeÍiência para execulãr, ad€quadamenle, os serviçôs que lh€s

Íoaem at buldos.

Quâlquer empregado da CONÍMTADA ou de qualquer subconiraiada quê, na opinião da FiscelizaÉo não execular o seu

lÉbalho de maneira coÍela ê âdêquâdaou selê desrespeitoso, temperâmênlâ|, desoÍdenadoou indesêlávelpoÍ oulros molivos,

deveÍá, mêdiante solicilêçâo poresúilo da Fiscalizâção, §or afasiâdo imediatanrenle pela CoNTMTADA.

Assislên6ia Técnlca o Admlnlslrallva
Para perÍeita execução e coÍnpleto âcabamento das obras e serviços, o Conhalâdo seobriga, sob ãs Íesponsabilldades legais

viqenles, â prestaÍ loda assistênc a lêcnicâ e adminstÍaliva necessária ao andamênto convêniente doslrabalhos.

Dêspesâs lndlrclas e Encârgos Soclâis
FicaÉ a cargo dá conirâtada, pêÍa execução dos seruiços lodâ â despesa reíeÍenle à mão-de-obB, rnateÍal, kansporte, leis

sociais licenças, enfrm mullaselaxas de quasquer nalurezasque tncidam sobrc ê ob€.

l-ú/.- \ 15
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A obra deverá ser regislrada obÍgêtoÍamenle io CREA-CE em aié cinco (05) das úles a paidr da expedição da oÍdem de

serviÇo p€la PÍeletura lúuncpal devendo seÍem apresenladas à PreÍeilura cópas da ARI devdamente proiocolâdâ no

CREA-CE e Comprovanle de Pagarnentoda rnesnra

Condiçôes de TÍabalho e Segurança da ObÍa
Caberá ao corslrulor o cuÍnprmenlo das d sposçôes nolocanle ao empregode equipamenlos de seguranÇa'dosoperáÍose

sstemas dê prolêÉo das máquinas iníaadas no cênteiro de obras. Deverão ser uliizados câpaceles cinlos de segurança

luvas, máscaÍas, €lc. quando necessários como elemenlos dê proleção dos opeÍáros. As rnáquinas deverão conleÍ

dispostivos de proleÉo taiscomorchaves apropradas disjunlores íusíveis. elc.

Del,erá anda. seralentado para tudooque Íeza as normas de.eguamentaÇão NR-18 da LegislaÇão. em vgor, cord ÇÕes e

i/le o Ambienle do Íabalho na lndústra da ConstruÉo C v l.

Emcásode acidentes nocanle ro de tÍaba ho. a CoNTMTADAdeverá

a) Preslartodo e qualquer socoío imedalo às vitimas:

b) ParalsarÍnedalaÍnentêasobÍasnassLráscÍcunvizinhanças,aímdeelilarapossbilidadedemudançasdas
crcunslânclas reiac onadês com o âcdenle:e

c) Soicilar medêtamenle o comparecrirenlo da FISCALIZÁçÃO no lugar dê ocoÍéncE reêldndoo fato.

A CoNTMTADA é a únlca Íesponsável pela seguÍança guarda e conservaÉo de lodos os malelais equlpaÍnenlos.

leÍrmenlas e Ltensi os e a nda pea pÍoteção desies e das inslâlações da obfa.

A CoNTRATADA devêrá manleÍ i!Íe os acessos êos equipamenlos contra incêndos e os regrslros de ágla sluados no

carleiro a ín de poder combaler efcenlemefle o logo na evenlualdade de incêndo ícando expressamenle pÍobda a

queinâ de qualqueÍ espéce de madeira ou de oltro malenelinJlaÍávelno localda obÍa-

No canleiro de traba ho. a CoNTRATADA deveÍá manier d aÍamente. duranle as 24 horas !m sislema ellcienledevglânca
eÍeluado por número apÍop ado de homens dôneos devdamenle habltados e unÍormizados. munidos de aplos, e

evêntualmente de armâs com respeclvo porle conceddo peas auloridades polca s.

l-\í2.'
Lson.rdo SiM.na Llma
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9,0 ESPECTFTCAÇÔES TÉCN|CAS DA 0BM

asesp€cifcâçôesiêcncasaseguirdescr€vemdeiormâprecsê.complelâeorderada.lodososÍnaleías€qupamenlos€osp,ocedinreíos

de ex€c.rçao a sersm adolados na corsrruÇào c.m vslas a complemenlar a pâd€ gÍáÍc: do prolelo e eíabel€cêr âs caracleÍislicas

necessáras e sulcentes ao desenrpenno Gc[ co requeÍdo pelo projelo

1, CPIJE.21.CPUE.27. PISOEM GRANITO FLAMEADO. FORNECIMENTO E INSIATAçÁO (M2)

Piso para a boÍda dê pisffia, com €spessLrrê de 2cnr nstalaçào conforn're or€4laçôes do rabrcanle e disposçao coníorme rdc€çao io

2. C5029 . IM PERMEÀBILIZAçÂO COM MÂNÍA ASFÁLTrcA, CLAS§E B, EM DUAS CAMADAS TIPO III, E=3MIV E E:4MM (M2)

Antêsdeincarasetapasdeimpermeablzaçào d€ve-s€garanlÍquetodosôslocasesl€laÍidesmpedidos lmpose senlosdepô graMse

ôleos. perm t ndo obleÍ o melhor resülado com ê nehor qualdade dos s€1Ços A manla deve ser êxeculadá por uÍr pÍoliss ona capaciládo

e deve segu Í as orenlaqoes do rom€cedoÍ.

3. C0216. ARMÁDURÁ CA.5OA MÉDIA D= 6,3 A 1O,OMM (KG)

As amadúes deverão s€r erecúadas com baíras e fos de aço quê salsraFm as especícêqÕes da AB\Í PodeÍão s€r usados aços d€

oulra quâldâde desde quê suâs proDredades seFm suiicent€menle eíudadas poÍ laboraioÍio naconálrdÔneo A execúçào das áÍmâduâs

deveÉ obedecer rgorosamenle ao proFlo eírulurê no que se r€ÍeÍe à pos Éo blola. dobramenlo e rembr menlo.O!ra quer mudança detpo
oú bltola dâs baías dê aço sendô modÍcâção de prorelo depeno€rà de aprcvaçáo do âúor cô Prôleto Esltutural ê da F scalzaçâo. As

emerdas de bâías da a'madura deverão ser Íelas de acordo con o prev§o no prolelo. as nâo prêvislas só poneÍáo ser loc? izzdâs e

execuiadas coníoÍme o lem 6.35 da NBR-6118 â dêpendêrá da aprovação c. aúoÍ do pÍojelo e da ÍscalzaÇão. Na colocaçào das

arrnadlrá§ nas {Ôríras. dêvêrão aquêâs êslar mpas s€nla§ de qualquer mpu'ezas lgÍaxâ lânâ ê1c.)c?pâzês de coínpÍônêlêr a bôa

4. CPU E.13 . GUARDA.CORDO EI{ÁLUI{INIO E VIDRO, FOR\ECIÍI!ENTOE I\SÍALÁÇÀO IIY2)

Guaria coÍp. paÍa pÍoleAào da àÍea da p scna.0 spos Çâo conÍornre pro êlo oe ârqu letura

5,CPUE'25.BLOCO DE PAflTIDA PARAPISCINA (UN)

hsta a mnto Íe orenlaçôes dc Íabrcanle

6. C0844 . CONCRETO PrulBR., FC( 30 MPa C0M AGREGADo AD0UIRIDO (M3)

O mncÍelôdevêÍáserdosadoexpêrf,eflalnenle de acordomm oesrabeecidoôo lem ô.31dê NBF-6]18 Adosagem exper mentalpoderá

ser Íeila por qualqrer mélodo baseâCo nâ correlâçáo enlÍe as GracleÍsicas de resislêncâ e dúâbldade do concreto e â ÍelêÉo

ácu*cmenlc levando{e em conla a lraba hab idede des€iadá

Tanio a resslêncra como o cobrmento a ser ulilzado parâ o proteto da eslÍuluíâ de concrelo deverá eslêr êm conforordade coíÍ a NER

611 8/2004 e o píl€lo estruluÍal.

O concÍelo deverá al€nder a noma NER.6i18 da ABNT. cÉcterislicas de Íes slência e dúâbldâd€ do concÍelo e a rela9ào àgu&cmentc,

levandose em coíaalrabalhab dadedeseiada O FCKdelerá sêÍde 3onrpa.

7. C1405.F0RMA PLANA CHÂPA CoMPENSADA RE§INADA, ESP.:12mm UTIL.3 X (M2)

As roÍnas deveÉo ser conslilu das de modo que o concr€lo aÉbado lenha as Íormas e as dmemôes do p.oielo. eíeia de acordo com

alinhamenio e colas e apresenle urna supeíice sâ e uniÍorme D€verao ser prclíadas de irodo que suâ remçâo não c2!se danos ao

concrelo e que componem o eí€ lo da vibíêçáo de adensam€nlo e da cêrga do conc.elo As dmensôes nv€lam€nlo e venca da!ê das

íormas deverão ser verfcados cudadosamenle Dev€.ào ser Íemcvdos do inleÍor das Íornras lodo pódes€í, apara de nade Ía € oulros

r€slosdemalerial.Asjunlasdaslorr.asdeverãoobfuatoram€nle seÍvêdadas paÍaevlaÍpeídâdêaÍgamassadoconcretooudeáguê.Nas

ÍoÍmasparasupeÍíicesàvslaomâleÍiadevesermadeÍacoÍpensadacrrapasdeaçcoLiábú2sÍevestdascomâmnasdeconpeisado

ou íolhas n'relàlcas. PaÍa supeíices que não Íquem êparenles o maleraLullzado pode ser a madera mmumenle usada em conslÍlqÕ€s

(làbuâsdêpnhodoPeanáde3'.porex€mplo).Ailesdacorü€lagem,esrormasdeveràoseÍabundâôl€menlemolhadasÁsbraçadeÍas

de âço para as Íormas deverão ser constÍuidas e aplcadas de nodo ê pêrmilr a sua ,êlrêda sem dailícêr o conÍelo. O prazo prra

desmoldagemserá oprevslopea NBR 0118 daABNI

8. C?78r . EsCÂVAçÁO MANUAL SOLO DE 1A CAÍ. PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3)
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A execução dos setuÇos coberlos por esla espec,câÇão deveÉ al€ndeÍ às exgâncas da ABNT - AssocaÉo BÍasleÍa ce Normas

A €recuÇão de lodos os sêrvÇos deve seÍ reg da pÍoleg da ê sinâlzada contÍa rscos de acidenles segundo as pÍescÍ,çôes conldâs nas

Normas Regüamenladoras d€ Segurançê e Med cina do TÍaba ho

0s I'echos a seÍem escavados deveÍão se' mlados snalzados e proleg dos garanlindo âs condçÕes de cÍcüaçâo Ê sêo'rrança parâ lodos

os íunc,onnos. pedeíres e paÍa o tÍâns lo de um modo gera

As valas escavadas serâo proleg das conlra inlltraçâo de águas pluvais com oblelvo d€ €vlaÍ relrabaho pêra remover s€d menlos de

eo9o€.ede,bà ó ."re'ro) ne'e'e,.. a,or.d.s.hr.as

9. C4442. CEúMICA ESMALTADA C/ARG. PRÉ.FABR|CADÂ ÂTÉ 10x1ocm (100cm1. DECoRAÍ|VA - P/ PAREDE (M2)

AexecuÉo de íev€slimenlos em cerâm cataru elos deverá alendeÍ às segu,nles Normas e pÍátcas comdemenlaÍesl

NBR 82r4 Ass€nlamenlo de Arulelos - Proced merlo

NBR 14081- AÍgaÍrassê Co anlê lnalst,a zada para Assentamerto de Placas de Cerâm ca - Esp€cicação

Anlesdoasserlarenlode@rámicasseÉoveÍilcadosospoilos0enslêaçÕeselélicashúossantárasedemasbemcomoveríc?doso

nv€am€nloe asprumadas de paredes a im oe se obler os êíemales peíe los enlÍe paÍedes e lelos

ouêndocorlados poÍpassagensde canos lJbulaçôêsêoúÍosâcêssóÍos;scerâmicasnàod€veràoconlerrachâduras

0uêndo iecessà'os, os corles de maieÍal cerémico Ieilos paÍa corslluií âbeíuras oe passagens de leÍm na s € é1Ícos e h dÍossan 1áros

leÍâo c mercÕes lue não ullrêpassarão os lmites de íecobrffenlos exg dos pêlos acesóros de colocação dos Íesped vos míenê s

Quánlo 30 sêccÕnanrênlo dê csám cas esle deverá sêr feilo com equ pêmenlos adequados de modo ê de,xá- as mm arestas v vas e

planlicêdas sem regrlêrdâdes percepllve s

Anles de in caí o assellar'rerlo prôpramênle dilo os segu nles sery qos d€veÉo s€r Íealzados

VêÍÍcaÍoesqJedroeádimensãodabaseaserr€vesldapaÍadelntsodalaíguradasjunlasenlreaspeçâsbuscândoreduzÍonúírêrodê

Locâ izar sobre a supeÍlÍce a seÍ Íevesl da. asJunias trorzonlais e ved câis enlÍe as peças ceÍânrrc.s

Marcarosairi.amenlosdaspÍimeÉsladasncsdoissenldos.queseNrãoderele.êncepaÉêsdemasíadasouapadÍdalxêçâode
.nà é9-à de êlurÍ'o.-nlo. ba:É: \ /
q'?1.a'à< peç.(delo..àq-êsêàrreilo.Lod"s g.ais nos laoo) oDoslo5 a s"peíi,Ed se, rcresrioa V
ê nerÕoologrc de asse.lane.lo de ceÉTr as s€u â s.guiÍ lê \
aolràção dà àrgân âscâ ,o1"1ê pd.a o,ssenlar.re,lo das peç.§ ê re_oo e" {i{a a plêíÍdàoe nêces*Íiê.
pÍele re n cialmenle, argamâ ssa s p ré{a b ílcâdas obedecendo.se à s s€ g u intes oÍientaçres:

PÍêpaÍaÍ a aruamassa manualmente ou em urn m slurâdoÍ limpo, âdcionando-s€ águâ aléluesejâyerfrc€dahomog€neidadêna misluÍa.A

quaniidadeas€rpreparêdadeverásersúclenlepaÍaumperiodod€lrabalhode2a3hoÍas.Apósámstura,aaÍgamassadeveÍálcarem

r€pouso p€lo lempo ndicado na enrbalagem, parâ que omrámas r€a çÕes dos adilivos. DuÍante a apiic€çao d0 rcvest menlo não sed€verá

adiconar água à aÍgamâs$tá prêpârâda.

A êÍ!âmâssa devená ser espalhada conr o lado llso dâ desêmpênâdeirâ, compÍimndo€ onlrâ â pâede num ângrlo de 450. A seguir

úili2ârsê-ê o lado denieado da desempeiadeim pâÍâ Íonrar cordôes que Íacililâíáo o nivelamenlo e a fxaÉo das peç€s cerámicas. A

espessura da c€mâda inalde argâmassa colanle d€veÍá fcar€nlÍe 4 e 5 nrm, pod€ndo chegaÍ a 12 mm em pequenas éÍeas isolâd8s.

Colocâçáo das p€ças ceÍâÍn cas: o assentamênlo dâs peçâs de c€rámica d€verá obedeceÍ às segu es orientaçoesi

O lârdoz dâs peÇas ceÍàm cás d€verá eíar lmpo, isênlo de goÍduias ê nào dêvêÍá sêl moÍhâdo ântês do âssenlâmento. Recom€nda-s€ a

colocação das peçâs cerâm câs dê b€ixo pârâ cimê, uma Íiada de cada vez.

Ás peças @Íêmicas devêÍào ser @loedas loÍa de posição sobre os coÍdôes da argamassa. Posicionars€-á a p6çi € hÊseéo os ajustes

com lig€iÍos movim€nlos de Íoiação. Deverào serdêdas leves balidâs com um madelo de boÍacha sobre as peç€s ceÉmcas. para a rêriÍâda

do excesso de aqamassa nas lâlerêis. Utli2aÍ, preÍ€.€ncêlm€nle espaçadoÍ€s dásicos para garantií a largul? unÍoÍmêdâsjunlasde

Reiunlam€nlo o r€junlanrenlo dos rêveslimenlos c€Íámicos d€ve obodecer às seguinles oíientaçõ€s:

O pÍeench menlo dâs juitas de assenlêmenlo será in ciado no rnlnimo 3 diâsêpós concluido o asseniamento das peças. Veifc€Í, anles, se

exislem peças com assênlamentos ocos, que dêverão serretrcdas.

Lmparasiunlas. elm nando as suiêiias e umedecê.las prevlamenle

Ulilúar somenle argamassas dê íejuntê induslÍialDadas. A aÍgamassa deveá s€Í mslurada eín um rêcipenle mêlálco ou plásrico limpo

ob€decêndo-se às recomêndaçoes do bbicanle.

N'
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A a,gâí,râssâ d€verá ser espalhâdê râs lunlâs com auxio de umâ desempenadeÍâ com bâse de bo'€châ llexv€l em moyimenlos

allertados de modo a penelrar urloÍmemente enlre as peças ceránicas Aoós a secaqem nical. Íemovero excesso cor pano oú esponta

úmioos. TránscoÍdos nras algum 1€mpo. pode{e Íisar ásjúnlas prepâÍâdâs. oblendo'se ácabámenlos lisos € rêgulárcs.

Lmpeza esla s€rá a operaçâo Íra e lêià â inal dade dê el nr nar íes duôs de âÍgamâssâs oLr oulros matêÍiâ s

A lnrpeza de Íevestnrenlos ceràn'rcos com ácdo é contra- ndicada. Enlretanto,0uando necessára. d€veÊse-á usaÍ umê palG de ácdo parê

dezpar,€sd€àguaApós€ssêlnrpezadosreveslÍentosdev$seerxugârâsupeíicecompânospaÍâÍemoveÍosexcessosdeág,ra

10. C1863. PEDRÂ CARIRIESP.= 2cm, C/ÀRGAMASSA MISTA DE CIIVENTO CAL HIDRATÀDA E AREIÂ (M2)

S€rà execúado P s. em PedÍa Carri. O psc deverà ser erecutado sobre o p so morto corn aÍgarnassa m stê

Os p sos serão conslitLridos poÍ placas relaôgulares nas dmensÕêsecores indcadasno projelo, peíe1êmên1êescuadíejadas

As plêcas 1€rão espessuÍa úô ioÍm€. conr rm rn nin'ro de 2 e um rnàx nro de 4cír e súão assentes sobre opso nrorlo rcqulãrzado e kvado

Não serà loleÍado o assenlaniento de peças.achadas emendádasoú com ve os de compromelerseú asp€clo

ÁmoíÍasdaspedÍasseÍãopÍevamenlesubmetdasàaprovaçãodaÍsca zaq.ão

Asjuntasleráo1smmnomàxmoassupeíicesleveÍãolcarpeíelameilêdpsempenhadasesemsêiéncas€nlreaspeças.

11. C4026. CANALE-A DECONCRE-O 2OCM T 2{]CA CI]ÂMPA EIt CHAOA DE Â-UMiNIO COFRLGADO IM'
As canaletas relaôgulaÍes de conüê10 devêrâo ser moldadas in oco ahndendo ao dspoío no prolelo. A execuqêo deverá s€r n,cLada após

a ccnôlusâo d€ lodas as operaÇÔes de oav Íeôtêção qNê €nvolvam aivdades ra ra xa anexâ à plakroínâ cújcs lÍâbã hos de regu azêÇAo

ou aceno possan danfcílas O orepac e a reguarza!âo da supeíice de a§enlamenlo serào €xecLtado§ com opeÍâqào nranua

envolvendocoíes.aleÍosouacenosdeÍormaaalngÍageoíÍelÍiapro,eladapaÍacadadsposlvoErquaiqúeÍcondçâoasupeíicede

assenlamenlo deverá ser ccrioaclada de môdô a reslliar úma base ííIe e bem desêmpenada 0espalhamenloeacabamenlodoconíelo
seÍào Íe los medanlê o emprêgo dê Íêíâmenlês manüâs em especâlde uÍa Íéguâ que apoaoâ ôas duas gu,as adlacenres pêrír 11rá a

coaÍormaçâo da enaleta à seção prelendida.

'2. C P UE.AOM o', . A0MTN|STRÁçÀO LOCÂ L ptSCtNA RÁTZES E ASAS f "t
A AdmnislraÇâo LocâlrepÍeserla lodos os cuslos hcas qu€ nào sào d Íelanrerle rcaconados corÍ os il€ns da plânillra Osedilasde
lcltaqâo devem eslabelecêÍ c 1ío oblelivo de medção para a adminskaçáo loú1, eslpulandÕ pagamenlos prcporconas à e^er,çào

fnancera da 0bÍa. ab«endo.se de ul izar crlério de pêuamenlo paÍa esse lem corÍo um valo. Ínensal Íro evlaido-se assm pagamenlos

ndevdos de admii slraçâo localemvÍlude dealrasos cu de proÍogaçôes n.uíÍcadas d0 prazo de €xecuçâo coiiÍatual

AAdrônislraÇâo L0câl loi oçda de êcordo côm pÍemissas eíabelecidas pela ÁiimnislraAão pÍopre1áía daobra. \

1 3. C21 03 . REJU NTAMENÍO P/CEúMrcA Ci L.FLEX E EPOXI (PAREDE/P|SO) (tÍ2 ) \tl
Segundo a norria N8R.8211 - Asenlamenr de a?ueloí. c reruntêne1o dos aàlelos será inicado após 3 das Êeo mso{ de +ú
asseilanrenlo, verÍlcando.se pÍevamenlê. poÍ neo de percussào com nstrumenlo não coniuniente. se não exsle ôenhúnl à2,Êlo

apr€se"lando scm Évo €m caso alÍmatvo, s€ràc removdos e medêlamenle reâssenladcs. A 4âmassa (]e r€iuilamento será Íorqadâ

parê c'entrc naslu»las, uli zando-se desempenade ra de boÍacru Será removdo o €xcessa de êrgâmassa êntes de sua secâgem Todâs as

sobÍas de nraleralseÍào lmpas na medidê qu€ os seruiços sejani execúados Ao inal dos lrâbâllros âs cerámcêse azuerosseÉo mpos

@m o aux lio de pznos §ecos

14, CPUEN2 . POSÍE DE CONCRETO URBANO DUÀS PÉTÂLA§ COII LUMINÁRN LED 1sOM/ COM POSTE H= 1()M, ALTURA LIVRE

(uN)

Os poíes de concreto dev€m ser sentos de íssuÍâ inclusõ€s r€barbas lrncasououtrosdeletosquepre,udiquemose!des€Írpenhoou
rsialaçáo Devem serconsÍu dos com nraleiâ s que supcneÍ as cond(ôes meún cas e quimicas a q!€ sâo submeldos €m uso. O proleto

amalêraprmaa.rào-o€-obraaíêbrcaçàoe0acabamenlodev€râoncorporarlânloquanlopossivel.osmelhorêmenlosqueatécica

modemasugerrmesmoqualdonâoreíeridosn€$âespecÍcaçâoOFabrcanledevepossuroS,slemâdeGeslãod€oúaldadepelanona

NBR SO9C0i e cenÍcado pelo iN ETRo paraospíodJlosobjelosceíeespeclicaçAo

15. C5025 - PROTEçÀO MECÂN|CA, COtú ÁRGAMA§SA DE CTMENTO E ARETA TRAÇO 1:4, E=2CM (M2)

Àpos o tesle de eslanqú€ dade sob.e a impeÍmeab lzagác seca m ocarlona prela como camada s€paÍadoÍa eilÍe a camada mpernreáv€le

a de proleção meúnicá Emsegudâ,d{draáreaemquaúoEparaevlaÍlissúasdereiraqàoelançaÍeacêôsâÍaaTamassasobr€a
camadê separadoÍa. íornrardc un,a camada de 2 cÍ de espe§lraiPor Ím. N velaÍ ê desernpenar a camada dê argêmassa.

r t.,t
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16. C0054 . ALVENARIA DE ElilBAsa ENTo DE PEDRA aRGAMASSAoA (M3)

TÍáa-s€ de Íundâçaoem supeíicie continua ígda quê âcompanhâ as linhas das paÍedes Íecebendo â cáÍla por melro lin€aÍ.

As tundaÉ€s das alvenadas seráo exsculadas €m pedÍês de mão Ínt€gÍâs,linrpâs, isênlas de cÍostas e dêlâmânhos iÍrêgularês, âssênles

com argêmas§a d€ c m€nro € êleia médiê.

As pêdÍas leÉo l€ilos ex€culados loscamenle a manelo, sendo as pêdÍâs calçadas com lascas do mesmo ÍnaleÍial, d€ dm€nsô€s

adeouadas. Pãra a pir€ila lada s€.ão seleoonadas ê, ped"s ma ores.

/ '\
1?.CPUE.14.RAIASPARÂPISCINASFORNECIMENTOEINSTALACÂO{M

lnsulaÍ co"o neoÍieÍrações oo Íab'G le

18. C3025 - PISO MORÍO CONCRETO FCK=I3,silPa C/PREPÀRo E LANçAMENTO (tí3)

0 concÍelo deverá l€r um íck.13,5 Mpa. Deve-se cudaÍ paÍa que âs condgõês clinrálicas não inleíiram na aplica€o e cura do concrêlo.

Não deve ser€xecúado eni das dnuvosos e devê sêr prolegido da aÉo d reta do sollogo após a aplicaçào. O côncfelo deve seÍ cúado com

írolhageôs déÍlas, dúanle 7 dias.

SobÍê 3 superÍiciê irpa. r€gularzada e b€m aploada. íxêm'se !aba,(os. dsiarles 2

reÍeÍêrcadonúelanrenlodo astroêdaêsp€ssuraeslabelecdanesle €rn.

o coôíêlo é ênFdo sobÍe o leÍeno um€decdo diskbuido sobÍe a supeíicre a s€r

sup€íicLe de!e seÍ regu aÍÉêda coni êuxÍ o de régua metàlica própraoâêest linalidâdê

r9. c2179. REGIJLÂREÂqÂO DE BA§E C/ARGAMASSÀ CTMENTO E AREIÂ S/PENE|RÀR, TRAçO 114. ESP= 3cm (M2)

A €mâda de regulairaÇão serà execulada e med da separadamenlê quando houvêí a necess dâde de deÍnLçâô de câ nreilos espêclfrcos.

ou qJando o lho dê acâbamênlo Ínâ aEsmo€xigr
A bâse para c recebimenlo dâ regularzaçào e de quâlqueí oúÍa aígar'rassa de assênlarnenlo ou ac?bamênlô ínaldêvêrá êstâÍ lírpâ. sênla

de poeras. restos de argamassa e oúÍês paniculas quê podeÍào seÍ Íenovidcs aÍavés de vanção ou lavagem da supeí ! e

20. C4912. MURO CONÍORNO DE ALVENARIA E CONCREIO (PILAR+CINTA), REBOCADO, §EIVIPINTURA ([]t2)

S€rà execulzdouÍr nurode conlomoem alvenaria econc.elo h ar+ c nla) coíormeDrolelo. ás normas deetecuÇâo

21.CPUE.ADM 02 . AD M|NISTRAçÀO LOCAL pt§CtNA SA§í|A (%)

m â 3 m ênlre si, que deveÍr seÍ usâdos como

laslêadâ, I g€iÍamenie apiloado manualrnente, A

A Adminslraçào Locál reprêsentâ lodos os cuslos loca s qu€ não são drclamente Íelacionados crnr 0s ilens da danilha. Os edilais de

liclaÉo devem ê§abelecer cltéÍo oblelivo de mediÉo para a administÍaçao local, eslipulando pagamentos propoÍ.ronas a execuÇêo

Í nanceira da obrâ, âbslendo.se de ú lizar crltério d€ pagamento paiâ esse il€m como unr vâlor m€nsâlÍxo, êvitando.sê, asslÍn, pagamênlos

lndevidos de adminislÍaçào localêm v ílude de atrêsos ou de prorogaç.€s injusliÍ cadas do pÉzo de execuÉo contralua.

AAdÍninisÍâçàô LocêlÍo o4ada de acordo com pÍem ssas eslabel€cidâs pela Adnrin íraçào propÍieléÍiâ dâ obÉ.

22. C{443 - CEúMlcA ESMALTADA RET|FTCÀDA C/ARG. PRÉ.TASR|CADÁ ATÉ 30x30cm (90ocm')- pEr.s/pEr.4 - p/ PAREDE (M2]

A êxecuÉo de reveslimentos em ceÊmicaíazuleios deveÍá al€nder às segunles Nonnâs ê pÍál cas coínpleÍientarcs:

NBR 8214 - Ass€nlamenlo de A?ulejos - Proced menloi

NBR 14081-Argâmêssâ Colante lnduslíalzada para Assenlanrenlo de Placas de Cerám c; - Espec!Ícâçáoi

Anl€ 3 do assenla men Io d€ ceÉ nr icâ s seÍão veÍií cados os ponlos d€ lnslaiaçóes elélr cas, h d rossan la rias e dêma is, be m como vedÍ câdos o

n vêlâmenlo ê a§ prumadas de parcdes, a finr de se obt€rôs aremates pêíe los êntrê pâÍedês e têlos.

Quando conados por pãssagens de.€nos, tubulaçó€s e oúos acessônos, as cerâmiGs náo d€verão conleÍ Íachâduras.

Quando necessáíios, os coíes de mal€ral c€rámico íeilos para consUluir abênuras de pass:gens de teÍminâs elélíicos e hidÍossaniléÍios

lêÍêo dimensoes que não uhapassarão os I mites dê rêcobdnr€nlos ex g dos pêlos acessórios de colocôçáo dos respeciivos maleÍiajs.

Ouanto ao seccionamenlo de cêíâmcas, este deverá ser Í€ito com equ pamenios adequados, de modo a deixá-las €.m ar€shs vivas e

planif€dês,sem Í€g u larid ades peÍcepliveis.

Ant€s de niciaÍoassenlamenlo propiâmente d to, os s€luini€s s€Niços deverão ser Íealzados:

V€rícar o esquadro eadimênsãoda baseê serreveídapara deÍniçáoda larulra dasjunlas€nlreêspeFs buscandorcduzíonúnreÍode

Localzar, sobrc a supeíicie a ser Íev€ída asluntas horzonlêis e vêí1Éis entÍê as peçâs ceíáínicâ§

Mêrcar os alnham-cnlos das pÍime ras íadas, nos dois senlidos que sery íão de rcÍsÉnc a para as d€ma s Íadas ou a paíir da ÍxaÉo dê

uma rég!â de âluminojunlo à basê

Aíanjaras pê9as deíorma que sejam Íê tos col€s rguê s nôs lâdo§ oposlos à superÍicie ê ser reveslida.

Nl
l-\á,* \
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A Íretodologia de assenlamenlo d€ cerâmicas seÉ a seguinle:

Aplcaçáo da êÍgamassa colante paÍa o assenlamenlo das peÇ€s e lendo em visla a plaslicidade necessffa seÍão ulilzêdas,

prêÍêrênclâlmênlê, aEamâssâs pré-Íâb,icadâs obêd€cendGse às seguint$ or enlaçÕ€s:

Píepâ€r â aEamassa hanualnsnl€ ou em unr ÍnsluradoÍ lmpo, âdcionando.se á90ê âlé quê sêia vêíiicâdâ hômogênedâdenâ misluÍa. A
quanlidade a ser pr€paÍada deveÍá ser suÍcienle paÍâ um peÍiodo d€ trabalho de2a 3horcs.Apósa mÉlura, a aruamassa dev€Íá fcar em

repauso pelo lempo ndicado na embalagem, para qu€ oconam as r€ê çôes dos ê ditivos. Durante a aplcaçào do Íeve§limento, não §e devêrá

adiconaÍ água à argamassa já prepaíada.

Para peÇas cerárnicâs com áÍea mênoÍ ou ilual a 900 cm,, a aplic?çào dê arsâmâssa podê seÍ Íe la somente nâ parede, eslando a peça

c€Íâmicê lmpa e secã. 0 poslcionamento da peça deve sêr lal que gârânla conlalo pleno entíe seu tardoz e a argamassa. PaÍa peças

Ína oÍes que 900 cm', ê âígamassâ d€verá s€r aplicáda lanlo na paÍedê quânlo na própíia peça (mélodo da duplê colalen). Os cordÕes

Íormados enlÍe as duas supêírcies dêveíâolornrarângulosde 900.

A êrgâmassê deverá s$ espalhadê com o lado liso da d€sempenadeiÍa, comp mdo-a conila a par€de num ângulo de 45ó. A segur,

ullDaÊse-á o lado dênleado da dêseínpenadeÍa para Ío,mar cordõês qle íacilitaíão o nivelamenlo e a Íxaçao dês peçrs cerâmicas. A

espessuía da camêdâ finalde a€amassa colanle deveÍá iicaÍ enlÍê 4 e 5 íÍíÍ, pod€ndo chegêr â 12 mm em pequenas áreas isoládas.

Coloc.Éodas peqas ceÉmicas:o ass€nlamenlo dês peçrs dê cêúnrica deved obedecer às seguinles orienlaçÕes:

0ladoz das peças ceÍàm cás d€vêrá eslaÍ limpo, senlo d€ goÍduÍas e não devêrá sêr molhêdo anlês do assentêrienlo. Recomenda.sea

co ocação das pêqas ceÍâm cas de bâixo pâÍâ cma umaliada de cadâ vez.

As pêçâs cêÍâmcas deveÍão ser coloc€das loia de posçã0, sobre ôs cordÕes da argamassa. Posicionar4e-áê psç€ e ÍaÊse-ão os apsies

côrn lgenos movmenlos de rolêçã0. Dêverão seí dádâs leves baldas com um manêbde boÍacha sobÍe as peFs cêÍâmcas, paÍê a rêliÍâdá

do excesso dê argâmêssê nas lâlêÍáis. Ullzar, preÍercncialmenlê, espaçadores pláícos pâíâ gâíânlÍ â larcura uníoÍme dâs juntas de

Rejunlanrenlo:o Íquniênrento dos rêveslimenlos ceÍâm cos dev€ obêdêceÍ às segu nles oíienlaFês:

0 píeenchimenlo dasjunlas de assentanrenlo sêÍá nicado no minmo 3 diasapós concluidooâssênlarnênlodrspêÇas.VêíiÍcar, antês. §ê

exíem peFs com assenlamenlos ocos quê devêrào ser reliÍadas.

LiÍnpar aslunlas, elm nando as súieiras e umedecé]as prêviâÍrente.

Utlizar son€nle argamâssas de rcjunle induíÍallzadas. A argêíra$a deved ser misluBda em um rec pienle ínelálco ou pláíco limpo

obede@ndo-se às Íecom€ndaçoes do ÍabÍcánlê.

A argaÍnassa d€veÉ ser espalhada nas juntas c.m auxilo de Lríra dêsempenadeúa @m base de borracha flextvet, em movimêntos

allemados, de modo a pen€lH unilornremente €nlre âs peças ceÉm cas. Após a secágem inicial remover o excêsso com pano ou esponja

úmidos. Transcordos ínêh algum lempo, pode.se íÍisar asjünlas pÍepaÍadas, oblendo.se acabamenloslisos e regulares.

L mpeza esla será a operâção ínale lerá ê linalidadê de €lim narrcs{duos d€ aÍgamassas ou oulÍos maleria s.

A limpeza de Íevêíinrentos cerâm cos com ácdo é conrÍa-indirádâ. Entretrnto, quando n€cessára dever-s€-á usar ums pàne dF ácido para

dez pad€s de água. Após essa lmpeza dos revestmentos, dev€§e ênxugêr a superlice corn panos, paÍa remove' os €xcêsshs de égua
pÉçnre\ nas Jrlcs \

\/
23. c1604 . LArçalrENTo E aprrcaqÀo DEcoNcRETos/ Et-EVAçÃo (M3) I

O @nseto d€veÍá ser larçado nâ Íormâ náosendopemiidoenlreoínrdêstêeolânÇênreitoinleryalosupêroraumahoÍa,selorutilizâds

ag kçao Ínêcán cá. esse pÍazo s€Íá coilado a paniÍ do rm dê âgtâÇão com o uso de ÍelaÍdadores d€ pega ê o prâzo podênt serrLrmenlado

de acordo com as cáraclerlsticâs do âdll vo. Neíe caso a Íscalzaçào deverá serlnformada e lêo € sonrente com o ac€ te € concodânciâ dos

fiscais podêré serullizado lal

Em nenhuma h pótêse se íâÉ o lânçamenlo ãpós o iníco da pâga. E néo sêÍá admildo o uso de concrcto 1em srurado'

O concÍe1o ainda, não podeiá sêr hntsdo sob chuva. salvo lonando-se cuidâdos especiêis adequados e obtendese aprovaçáo dâ

Íscallzaçao. Nêo s€É admldo que ê águê dâ chuva venha aum€ntaÍ o íator de águâicimenlo da m stura, n€m daniícar o ac€bamenlo

Anlês do lançam€nlo do concreto â água eventualment€ exkt€nle nas escâvaçôes dêverá seÍ reliradê as Íomas dsveÉo €ía limpaíseÍn

concrelo !êlho ou sobras de íraleda I prcveni€ nte da monlagem dâs lormas e das amradLrms,

Devêreo serlomadas prcc€uÉes paÍa mênlerhomogeneidade do coôcrelo. A altuÍa de qúêda livre nêo podeÍá utÍapassaí 2 m.

24. C4070 - DIVISÓR|A DE GRANTo C|NZÁ E=2cm (1,,t2)

0s páiné s sêÍào coÍracabamenlo poldo em lodas âs lâces e bordas, e le6o espessuÍa dê20 mm. Osêlenênios dê fxaçao laleralseÉo em

aço INOX ênquanlo a sapala €spêcêlseíá eÍi alumínio íundido paÍê lixêçro no prso, com poleÉo anlicoíosrva. A execução das divisóÍias

dev€íé obedeceràs especiÍcaçõês do ÍâbÍrcânle.

\
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25, COO73 . ATVENARIA DE TIJOLO CEúMICO FUMDO (9í9X1S)CM C/ARGAMASSA MISTA OE CAL HIDRÂÍADA ESP=1OCM

(1:2:E){M2)

A âlv€nâíiâ será executada com lÍolo c€râmco, de pimeÍa quãldad€, com d mensões (9 x 19 x 19) cm com êÍgamassa mislâ d€ câl

hdÍalada,com€§pessuíâde100cÍr.Asalvenadêsdêvedêçaoobedecerãoàsdimensõesaosalnhamenlosdet€íÍÍnadosnoPíoleto.

0s ljolos csêm cos devoÍão ser compaclâdos, bem curcdos, homogéneos e un ÍoÍÍrês quânto às dimênsÔês lêr1uu e cor. s€m dele los de

Ínoldagêmlais comoÍendas ondulaçres e cavidades.

Serão usados tlolos de I luÍos com limle de compressào ma oÍ ou igual a 35 k!lhm2. salisfazendo a E8-19 e EB-20 assenlados com

argâmas§â de crmênlo e âreâ

0s lÍolos deveÍáo sêrmolhados poÍ ocas ào dê seu €mpíego.0 aÍmazenamento e o líanspoÍ1e dos ljolos se'ão exoculados de modoa evilaÍ

iascês, quebías e oulÍos dânos.

26. C2860. LASTRo 0E ARE lÂ ADQUIRIDA (r\,13)

DeÍerá sa €recúado conÍorme prcjelo

27. C2628 -TUBO PVC SOLD. MARROTú IÀICL.CONEXóE§ D= 50mm (1 1/2') (tt )

30.c2864 - LA§TRo DE PO 0E PEDRA (ME

DeveÍà seÍ execuhdo um lastro de pó de pedra parê o Íec€bimenlô da câmada pôsledor ôu re!êstiÍenlô Jinã coffôrmê dêtemnado em

31.C25]3.'RA''ISPORTE DE MATERIÁL, E)(CETO ROCHA EM CAVINHÂO AÍÉ 5 KM IM3]
Todomalerâle/.uenlúhcs€rálrênspodadoparêumocadetermnaCopeaconlralaniealé5(lr'.

32. CPUE.Og . LUtVINÁRA PARA PtSCtNA 9W (UN)

DeveÍá seÍ ioíalâdc coníorne oÍienlaçoes do Íabr c?nle

33.C1509.1ÁSTRO DECONCRET0 tNCLUtNDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

A órea da saÍlela d€íiôada para r€cebêr o astro de concrelo lerà espessura m nima de 05 (c nco)cenl melÍos e lâÍgúa min,ma de 30llrnla)
cenlimelÍos A canada íegüaizadoÍa será lanqada após compaclaÇ?o do aleío e êpó§ co oc.çâo e lesle da§ canal2açÕes que devam ícaÍ
sob o piso. O concíelo cont€rz no minmo 200K9 de cmenlo/m: À superÍicie do laslÍo será convenieôlemente nclnâda com a mesmê

deô vrdâde preÍslê para a pav menlê€o que a lm lará ôo lÍed'ro onde sêÍà áplcâdâ.

28. CPUE.19 - BOMBA SUBMERSiVEL DRENANTE SCHNEt0ER VN-5312 1,2CV trtONOFÁSIC0 (UN)

D€veÍá seI inslêlada coníorm€ oÍienlaÉo doíabrcanle € dispos tso€m projelo. l,
t/

29. C0095 - ÁP|LOAI|ENTO DE PISO OU FU NDO DE VAIAS C/MÁçO DE 30 A 60 (G (tUZ) t
Os Íundos das valas dev€Íão ser compaclados ÍranLralmenle e nvelados de íorms ê sê âdaplâÍem às colas pr€viuàl em Drotelo. O

apiloamênlo devêrá sff hilo âlé âlingir um'grau de compaclaçao" de no Írinimo 95%, mm reí€Íência ao €nsaio de conrpaúaçáo noÍmal d€

solos-conlonne a NBR 7182:1986 (MB-33í984).

rí6nl, 4\

\
l"'vt1'' \ z

LeonrÍdo SilvêiÍa Lima
Eng Ciür RNP060158106'7

)
A mcnlêger das lubllaçÕes dêveíá seÍ execúada com as din'rensôes ndicadas no oesenlro e coi!'madas no lom dê obra. As lubu açôes de

ague Í a dev€râo ser nslaadascomlgêÍadêclvdade.paÍaseevlara ndeselâve presençadeaÍaprsionadcnaredê Tubú âqáo Enlê"ada

Íodos os lulos serão asgenlados d€ acordo com o ainhameôlo e ê êevação ndicados io prolelo. Para oassentêrenlod€ lubulaçÕ€s€m

vâlês obsel'âr o segunle NenhunÉ lubuleçàô devê sú nslâlada enleradá enr §clos corlêm nados. Na mpossibldad€ de alendírenlc

med das elcazes d€ proleÇão devern seradoladas. As lubulaçô€s rào deveÍr seí n§a adas denlro ou aiíavés dê:canas de inspeção poÇls

dêvslaÍossâssirmdouros.vêasdenl,traqão,coleloÍesdeesgolosanlárooupL'val tanq,eséptco lllroanaeróbo.lelodes€cag€mde

odoâ1êÍosanlàrôdêpóslodêlxoelcAlêrguradasvaasdeveseÍdelScmparacadaladcdamnalizaçáoouseja.sLrlcerlepara
peÍm1r o assenlânrenlo a rnonlagem Ê o preenctnenlo das tubúaçôesscbcondrEôesadequadasdelrabalhoiOfundodasvaasdeveser

cudadosameitepreparadcdeÍormaaúGrumanpeíicieÍrmeeconlinuâpârâsupôrlêdaslubuaÇô€sOlelodevessconsltudode
maleralgÍanüado íno lvrc de desconlnudadês corio ponlas de,ochês ou !úos maleraisperÍumnles.Norealeffodasvêas,omaleral
qle envolve a lrbuaçâo lambém devê ser granulado Íino e a espos Ía das canadas de compâclaçác deyc seÍ deinida segundoo lipo ce

nrâleralde realeÍo e o tpo de lubu açáo


